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Revista Politica 

POR 

HOMEM CHRISTO FILHO 

Antonio lo5é d'Almeida .. 

o demagogo dislal'çado . 

O discurso pronunciado pelo snr. Antonio José d'Almeida no 
Congresso Evolucionista, a sua affirmação cathegorica de que 
não hesitará em se unir com o bandido Aff onso Costa e os seus 
quadrilheiros contra os monarchicos sempre que fôr preciso, a 
sua expontanea declaração de que prefere vêr restabelecido o 
regímen das perseguições, das affrontosas humilhações a monar­
chicos e catholicos, dos cobardes assassinatos, emfim, o imperio 
da formiga, a vêr restaurado o regímen de ordem e trabalho que 
é a Monarchia, deve ter tirado aos poucos que ainda as tinham, 
as suas ingenuas illusões sobre a possibilidade de resolver den­
tro da Republica a crise naci~~al. 

Ha quatro annos que se ,vem adormecendo a indignação 
d'este povo com a promessa d'~ma phantastica republica conser­
vadora de que seria chefe o . s~r. Antonio José d'Almeida, esse 
desvairado tribuno que durante a vigencia da l\1onarchia semeou 
as mais nefastas doutrinas e as theorias mais contrarias aos prin­
cípios conservadores e que depois da proclamação da Republica 
foi o aucfor ou o cumplice directo de . toda a obra de dissolução 
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nacional, de toda a obra de destruição do Passado, attentatoria 
dos direitos da Familia e da Religião, que estabeleceu a incom­
patibilidade e cavou o abysmo profundo que separam hoje a na­
ção e o regimen. 

Aff onso Costa é politica e pessoalmente um bandido. Mas 
tem pelo menos a vantagem de se ter sempre definido clara­
mente, de ter assumido a responsabilidade tremenda de todos os· 
crimes individuaes e collectivos da Republica, de incitar e applau­
dir publicamente latrocinios e assassinatos, de sustentar e defen­
der o mais negro jacobinismo. O paiz sabe quem elle é e o que: 
d'elle pode e9perar. 

Ao passo que o snr. Antonio José d'Almeida, protegido pela. 
sua honestidade pessoal e ajudado pelo facto de ainda não ter 
estado no poder, possuindo fundamentalmente a mesma menta­
lidade política que o snr. Affonso Costa, tão sectario e tão furio­
samente apaixonado como elle, dominado pelo mesmo odio á Re­
ligião, á Familia e á Propriedade mas com ~enos coragem mo-­
ral para se defrontar com a indignação do paiz, tem conseguid<> 
manter n'algumas almas candid&S, partidarias das soluções inter-­
medias e pouco observadoras, ~ esperança na possibilidade d'uma 
transformação do regímen que permittisse o restabelecimento da 
normalidade na vida portugueza. 

Para alimentar esta esperança o snr. Antonio José d'Almeida 
tem-se visto na necessidade de representar um tristíssimo papel 
que já não briga sómente com a sua honestidade política mas 

. que faz pôr em duvida, mesmo aos mais bem intencionados, a 
sua decantada honestidade pessoal. Pois não é uma indignidader 
sendo o chefe evolucionista tão radical como o snr. Affons<> 
Costa, mascarar-se de conservador para enganar o paiz ? Pois. 
não é uma vergonhosa comedia, uma verdadeira chantage, sacri­
ficar um politico a integridade dos seus princípios e a sua since­
ridade, abusando da boa-fé de todo um povo, para servir incon­
fessaveis interesses partidarios? 

E'. E o homem que assim procede não passa d'um mystificador 
insensato e incompetente, digno da indifferença e do desprez<> 

;i 
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publico. As suas palavras obedecem a um calculo grosseiro de po­
liticão d'aldeia e as suas affirmações conservadoras são uma vergo­
nhosa burla, uma armadilha destinada a apanhar nas suas malhas 
os pobres de espirito cuja credulidade toca as raias da parva­
lheira. 

As recentes affirmações do snr. Antonio José d'Almeida no 
Congresso Evolucionista, aquelle discurso por elle proferido na 
occasião d'uma das incursões de Paiva Couceiro, em que aconse­
lhava a matança e esfolamento dos monarchicos, são outras tan­
tas provas da sua miseravel hypocrisia. O chefe conseroador de 
vez em quando esquece-se da comedia que está representando, 
e, arrastado pela sua incorrigível verborrheia, revela-se tal qual é: 
- um jacobino feroz, um demagogo por natureza e por educa­
ção, um rebento avariado da avariada progenitura de Marat e 
de Danton. 

No dia em que elle fôr ao poder os monarchicos soffrerão 
as mesmas perseguições, os mesmos vexames, as mesmas violen­
cias que celebrisaram o partido democratico. Não o ouviram pro­
clamar aos quatro ventos que prefere a Patria nas mãoa dos 
democratlcos, para sempre, do que dominada por 
D. Manuel? Não o ouviram declarar que se unirá com 
Affonso Costa, quando fôr preciso, para defender a 
Republica? Não sabem já que para elle a Republica, mesmo 
nas mãos da demagogia, é preferlvel á Monarchla? 

Pois ahi o teem, o authentico Antonio José d'Almeida, na 
sua primitiva e verdadeira forma, jacobino feroz, demagogo in­
corrigível julgando que ainda consegue, depois d'isto, intrujar 
este paiz ! 

* * * 

E todavia um governo Antonio José d'Almeida é a continua­
ção logica e fatal, se antes d'isso a Republica não fôr pelos ares, 
do governo Pimenta de Castro. 
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E' por calêulo, exclusivamente por calculo e não porque no 
fundo estejam de accordo com elle, que os evolucionistas apoiam 
o governo actual. A maior parte das auctoridades por este no­
meadas pertencem áquelle partido, o que lhe garante a victoria 
no acto eleitoral e a maioria parlamentar que ha-de constituir a 
indicação constitucional para a subida ao poder do snr. Antonio 
José d'Almeida. 

Foi então ·para isto que o exercito fez o movimento de 
janeiro? Para entregar os destinos da Patria nas mãos de um 
homem que não hesita em declarar que se unirá com o bandido 
Affonso Costa e os seus quadrilheiros quando fôr preciso, um 
homem que se diz solidario com a demagogia e affirma alto e 
bom som preferir o paiz submettido a esta para sempre, a vêr 
restaurada a monarchia que deu a Portugal, na paz o maior 
progresso e na guerra a maior gloria ? 

E' com o demagogo já agora desmascarado que contam os 
catholicos para dar á Egreja as suas antigas liberdades e rega­
lias? E' com o demagogo que contam os conservadores para 
restabelecer a ordem publica, restaurar as finanças, fomentar o 
progresso do paiz, readquirir o prestigio perdido perante as 
nações extrangeiras e resolver os intrincados problemas inter­
nacionaes que a guerra actual e a inepcia criminosa dos suc­
cessi vos governos da Republica vieram consideravelmente ag­
gravar? 

Desenganemo-nos d'uma vez para sempre, meus senhores: -
ou Monarchia ou Anarchia. Ou a Restauração, ou a perda defi­
nitiva do nosso tão cubiçado dominio colonial, ou a perda da 
nossa autonomia, ou a ruina e a morte do paiz ás mãos da 
demagogia que é a unica força e a unica razão de ser do regí­
men abjecto em que vivemos. 

Não pode haver contemporisações. Nenhuma esperança de 
salvação pode restar a dentro da Republica. O nosso caminho 
está traçado, o nosso caminho é só um: guerra sem treguas aos 
inimigos da Ordem, aos inimigos da Auctoridade, aos inimigos 
da ReligU'io, aos inimigos da Propriedade, aos inimigos da Tra- . 
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dição, aos 1n1m1gos d 'esta Patria gloriosa, que são todos os repu­
blicanos, sem distincção de côr nem de partido, ou elles se cha­
mem Antonio José d'Almeida, Brito Camacho ou Affonso Costa, 
ou elles se digam conservadores ou radicaes, evolucionistas, 
unionistas ou democraticos. 

* * * 

As eleições estão á porta. O snr. general Pimenta de Castro 
prometteu-nos · uma lei eleitoral que permittisse a livre manifesta­
ção da vontade do paiz por meio do suffragio e o snr. Guilherme 
Moreira deu-nos um decreto côxo, mantendo o suffragio restricto, 
que não satisfaz nenhuma das reclamações dos monarchicos, a 
grande maioria da nação. Prometteu-nos a liberdade de reunião, 
consignada na constituição da Republica e indispensavel para a 
propaganda eleitoral e todavia logo na primeira reunião, que nem 
sequer tinha ainda esse caracter, a dos monarchicos de Braga, o 
administrador do concelho, Ull} badameco qualquer auctoritario e 
insolente, appareceu a prohibir aos oradores a critica do regimen 
e dos seus actos. Então é assim, cortando-nos os mais elementa­
res meios de propaganda, que havemos de entrar no campo da lega­
lidade? Ou julgam os conservadores republicanos que devemos 
abdicar dos nossos princípios e renunciar á Restauração da Mo­
narchia pelo simples facto de não sermos perseguidos como feras 
e martyrisados nas prisões e ~o exilio? 

Ninguem deseja mais do que nós entrar na lucta legal, 
oppondo á inf a mia e inepcia do regimen, a clara affirmação da 
doutrina monarchica, o talento e a cultura dos nossos chefes, a 
força esmagadora dos nossos argumentos. Mas para isso é neces­
sario que as leis sejam respeitadas e as nossas liberdades escru­
pulosamente garantidas. E' indispensavel que o governo mante­
nha a ordem publica, reprima e puna os discolos criminosos, 
prenda os dynamitistas, metta na Penitenciaria os miseraveis 
propagandistas e auctores de assassinatos políticos que todos .os 
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dias se repetem, os incendiarios e destruidores de Egrejas, toda 
a canalha que a Republica trouxe á supuração e que impune­
mente tem assolado este pobre paiz. 

Não se pede um favor. Exige-se o cumprimento de um dever 
que muito honrará o governo do snr. general Pimenta de Castro 
a cujas intenções fazemos inteira justiça, cujo caracter respeita­
mos e cujo talento admiramos. Mas é preciso esclarecer definiti­
vamente esta situação: ou o illustre chefe do governo pode ou 
não pode pôr termo á desordem nacional, embora só provisoria­
mente, e dar-nos as liberdades e garantias que nos são devidas. 
Se é preciso fardar-se, farde-se. E se nem fardado tem força para 
isso, - declare-o então francamente para sabermos com que de­
vemos contar. 

• • • 

Emquanto a situação não estiver claramente definida, em­
quanto o governo não puzer termo á rebellião das camaras mu­
nicipaes e das juntas de parochia, emquanto não acabarem os 
dynamitistas e não forem castigados os abusos de auctoridade 
como o do administrador do cdncelho de Braga, não podem os 
monarchicos decidir se concorrem ou não ás eleições. 

Ha porém desde já dois pontos indiscutiveis : primeiro - a 
necessidade da organisação politica immediata dos monarchicos; 
segundo - a imcompatibilidade absoluta entre estes e o partido 
do snr. Antonio José d' Almeida. 

Os trabalhos da organisação estão iniciados e esperamos que 
prosigam com a maior actividade. Em todo o paiz se estão fun­
dando centros, constituindo comissões que serão a base d'essa or· 
ganisação. Não podemos perder htmpo e não o perderemos. É pre­
ciso organisar conferencias, sessões de propaganda, ventilar os 
problemas fundarnentaes da vida nacional, discutir os assumptos 
de actualidade politica, congregar esforços, reunir elementos dis­
persos, dar vigor e unidade á nossa campanha contra a demago­
gia impenitente. 
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E' este de resto o unico meio de pôr á prova, mais uma vez, 
os governos republicanos. Veremos o que elles fazem; e segundo 
o que elles fizerem nos manteremos no campo da legalidade ou 
iremos para a revolução, unico processo até hoje conhecido de 
vencer a tyrannia das oligarchias e dos bandos. Se não temos 
força, como elles dizem, os republicanos nada teem que temer da 
nossa intervenção na lucta legal; se o paiz é monarchico fica pro­
vado que a Republica é uma usurpação, uma violencia imposta 
ao povo portuguez e a monarchia será restaurada . . . pela força 
das ciscunstancias. 

Nas proximas eleições, os monarchicos e os bons patriotas 
ou votam nos candidatos do seu partido, se este resolver tomar 
parte no acto eleitoral, ou se absteem inteiramente, correndo a 
pontapés os amigos do snr. Antonio José d 'Almeida que ousarem, 
depois das recentes declarações do seu chefe demagogo, vir pe­
dir-lhes o favor do seu voto. 

Não ha rodeios, não ha sopbismas que valham: o snr. Anto­
nio José d'Almeida prefere a Hepublica "nas mãos dos democra­
ticos, para sempre, do que a Patria dominada por D. Manuel "º 
" Em caso de· perigo para a Republica, di-lo bem alto, uni r-se-ha 

com Affonso Costa ou com quem q u e r que appa­

reça, para a salvar e fal-o-ha com os democraticos 

porque, apesar de tudo, elles s ã o republicanos ». 

« Não tem a menot' duvida de, d'uma m a neira for­

mal, decisiva e absoluta, d izer que por m ero sen­

timento patriotico preferiria no poder os democra­

ticos para s empre, á mona rchia de D. Manuel ». 
Pois muito bem. Estão para sempre definidos os campos. Ao 

lado do seu collega Affonso Costa é que o chefe evolucionista 
está bem. Amarrado á demagogia, inimigo intransigente dos mo­
narchicos, adversario declarado dos conservadores portuguezes, 
instrumento do chefe do partido dos escandalos e dos sicarios 
da formiga branca ! 
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Está desfeita a lenda mentirosa da republica conservadora. 
O snr. Antonio José d'Almeida estendeu-se ao comprido e pres­
tou assim, com a sua inepcia, um alto serviço á Monarchia, ser­
viço que attenuará a gravidade dos seus pecca<los, no dia do 
juizo final. .. 

Agora, senhores conservadores, já não ha, repetimos, rodeios 
nem sophismas que valham: 

- Quem por qualquer' for ma apoiar o partido evo­
l ucionista que n ã o p rotestou, antes appla udiu calo­
rosamente as declarações do seu chefe, quem vo­
tar no snr. Antonio José d' Almeida ou nos seus 
amigos, não é monarchico, não é conservador, - é 
traidor á Monarchia, traido~ á Causa conservadora, 
traidor á Causa sagrada da Patria ! 



O Conflicto Europeu 

POR 

A YRES DE ORNELL.'\S 

Os Russos· 
De Tannenberg a ·prze.mysl 

Na conversa historica de 4 d'agosto com o Embaixador britannico 
em Berlim, o secretario d'Estado von J~gow justificando, sob o seu ponto 
de vista. a invasão da Belgica dizia «que o governo Imperial fôra obri­
gado a dar esse passo visto terem que entrar em Ffança pelo caminho 
mais curto e mais rapido, para conseguir um avanço n~s suas operações, 
procurando dar um g0lpe decisivo o mais cedo possível. Era para elles, 
allemães, uma questão de vida ou de morte, porque se tomassem o cami­
nho do sul, a penuria de estrndas e a força das fortalezas não lhes con­
sentiria romper sem que uma defeza formidavel lhes impuzesse enorme 
perda de tempo. Este tempo perdido seria ganho pelos Russos em trazer 
as suas tropas até á fronteira allemã. A iapidez d'acç~o era o grande 
tru nfo allemão emquanto que o da Russia consistia nos seus inexhauri­
veis recursos em homens. » 

O Secretario d'Estado dos Negocios Extrangeiros não fazia eviden­
temente senão resumir perante Sir E. Goschen o plano de campanha do 
Grande Estado Maior. Baseando-se na maxima napoleonica - o tempo é 
o grande elemento entre o espaço e a potencia - o com mando allemão 
pretendia anniquilar a força militar franceza antes que a potencia russa 
tivesse o tempo necessario para vencer o espaço immenso que as suas 
forças tinham a percorrer antes de poderem entrar em acção. 

Como este plano necessitava absolutamente, para ser bem succe­
dido, d'uma victoria decisiva sobre a França, os factos da guerra vieram 
demonstrar quanto preferível teria sido para os allemães ganhar na sua 
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1ronteira oriental o tempo necessario para conseguir essa vícloria, tro­
cando assim os dados ao problema. Mas o certo é que a immensidad~ 
russa de tal forma actuou sobre os espiritos, as massas d'homens sus­
cepti veis de serem mobilisados d'entre uma população de 173 milhões, 
attingiam cifras tão portentosas, que se suppoz facilmente ir assistir a 
uma rapida marcha sobre Berlim desde que os primeiros cossacos das 
avançadas de Rennemkampf transpunham a 2 d'agosto a frenteira da 
Prussia Oriental. Não se tratava porem do inicio de uma marcha sobre 
Berlim, nem mesmo d'operações militares ligadas estrategicamente a um 
plano geral de campanha. Era sim indispensavel occupar o maior numero 
possível de tropas allemãs e levando a guerra á velha Prussia produzir 
um determinado effeito moral. 

Rennemkampf partia de Vilna emquanto Samsonoff sahindo de 
Varsovia subia o Narew tendo Allenstein como objeclivo. Na segunda 
quinzena d'agosto o primeiro batia os allemães em Gumbinnen e Inster­
burg ; entretanto Samsonoff occupava Ortelsburg. Se as duas columnas 
russas conseguem operar a sua juncção, poderão isolar Koenigsberg, e 
seguir, n 'uma massa importante sobre o Vistula. Mas vae entrar em scena 
Hindenburg. 

Paulo von Hindenburg era um general reformado desde 1911, com 
mais de 67 annos de edade, e portanto sem commando algum ao come­
çar· se a guerra. Oriundo de uma familia typica militar prussiana, passára 
a sua carreira na Prussia Oriental como chefe do Estado Maior e com­
mandante de corpo e conhecia a topographia da Provincia especialmente 
da região dos lagos .Mazuricos como ninguem. A importancia d'esses obs­
taculos parcl a defeza do territorio impressionára-o tanto que se oppo­
zera em escriptos e conferencias com a maior tenacidade a que fosse 
por deante um grande projecto agrícola de drenagem dos lagos e pan­
tanos da região e seu aproveitamento para a cultura. Fôra na reaJidade 
bem inspirado. A 22 d'agosto, reconhecendo a gravidade da situação mi­
litar um telegramma do Kaiser chamava o veterano ao serviço; no dia 
seguinte, von Hindenburg estabelecia o seu quartel general em Marien­
burg, quasi na foz do Vistula, tendo um aspero problema a resolver. 
Com um effectivo de quatro corpos de exercito, dos quaes metade só 
de primeira linha, tinha que se defrontar com dois exercitos russos ven· 
cedores, cada um dos quaes lhe era superior em forças. Mas o com­
mando russo estava avançando sem muita precaução e julgando, dos suc­
cessos dos primeiros dias, mais fraca a resistencia do adversario não 
conta\·a com a mudança do chefe; este punha logo a 26 as suas forças 



333 

~m acção contra Samsonoff para impedir a juncção dos seus dois adver­
:Sarios; a 27 e 28 ganha a victoria decisiva de Tannenberg e d'ahi até ao 
fim do mez captura mais de cem mil prisioneiros, destroça totalmente 
-0 exercito de Samsonoff que é morto na retirada assim como o seu chefe 
-O.o Estado Maior Pestich ; depois volta-se contra Rennemkampf e sem 
.conseguir cortal-o como ao outro, em combates de retaguarda toma-lhe 
mais de trinta mil homens, c~nto e cincoenta boccas de fogo e a 15 de 
setembro em Insterburg proclama a liberação do territorio allemão, e a 
invasão do territorio inimigo : em t res semanas, n'uma campanha pelas 
linhas interiores que ha de ficar modelar, o official reformado até então 
desconhecido adquire renome universal, revela-se extraordinario homem 
.de guerra e o Kaiser premiando os seus serviços com o bastão de Ma­
rechal e dando-lhe o commando superior em toda a frente oriental não 
fazia senão ratificar o veredictum da opinião nacional que as suas vi­
ctorias tinham exaltado. 

Os russos porem a breve trecho revelavam-se ad versarios dignos 
-do Marechal : a sua qualidade peculiar, a excepcional firmeza perante 
os revezes, a aptidão unica em retomar a offensiva depois d'uma cus­
i osa retirada sem abalo algum para os nervos da tropa, a imperturbavel 
.serenidade e confiança que o seu commando em chefe tem n'esta guerra 
revelado, iam successivamente annular todos os subsequentes esforços 
de von Hindenburg para obter com a mais tenaz das offensivas resul­
tado algum decisivo. E' certo lambem que a~ victorias alcançadas sobre 
-Os austriacos iam largamente compensar estes primeiros revezes. 

Mobilisada antes da Russia, a Austria iniciára a campanha dirigindo 
um ataque contra a frente Varsovia - Brest-Litowsky, por meio de tres 
exercitos, Dankl, á esquerda, Auffenberg na direita, o archiduque José 
Fernando em segunda linha ; a fronteira é atravessada a 25 d'agosto e 
.Auffenberg encontra logo em Tomaszevow uma tal resistencia que é 
-obrigado a chamar a si o archiduque. 

Abre assim um hiato importante entre o exercito de Dankl que 
avança por seu lado at~ 20 kilometros de Lublin. Mas a offensiva russa ini­
cia-se fulminante; a 2a, Russky empenha-se n'um ataque a fundo que n'uma 
semana de combates o leva a Lemberg, entrada a 3 de Setembro. E so­
breexcitadas com esta victoria as tropas de Brussilof que tinham reti .. 
rado até Lublin, passam á offensiva e rompem em Rawa Ruska o centro 
austríaco. Bem depressa Russky faz sentir a sua acção na rectaguarda e 
n'uma serie de batalhas que terminam a 12 de Setembro os dois gene .. 
raes russos repellem definitivamente o adversario _para traz do San; a 



334 

. 
28, Przemysl é investido e no fim do mez a ala direita russa occupa as 
margens do Wisloka, a ala esquerda alcança os collos dos Carpathos por 
onde a cavallaria cossaca desce á planície hungara. Com um mez de cam­
panha o exercito austriaco está por tal forma desorganisado que só con­
seguirá depois aguentar-se com reforços cada vez mais importantes tira .. 
dos ás tropas allemãs: muito longe de auxiliar o Imperio allemão, a 
Austria vae-lhe consumir taes effectivos que tornam impossível obter 
resultado decisivo em quaesquer dos theatros d'operações. Tambem aqui 
nos não parece que o Commando Superior Allemão soubesse avaliar com 
justeza o valor das forças em presença. 

Hindenburg, já então commandante em chefe das forças allemãs e 
austríacas não hesitava em reconhecer que Cracovia era o objectivo es­
sencial da estrategia russa. Senhor d'esse tão importante entroncamento 
ferro-viario, o Gran Duque Nicolau ficava apto a manobrar pelo valle do 
Oder, e a começar a invasão da Prussia por um dos seus orgãos mais sen­
síveis, por uma das suas mais ricas e industriaes províncias, a Silesia. 
Por isso vae transportar a lucta para a Polonia, ameaçando Varsovia e 
a zona de concentração do adversario, e nada exemplifica mais for temente 
o que é o espirito d'offensiva allemã, do que ver, apezar dos dois grandes 
revezes iniciaes, a batalha do Marne e a derrota austríaca, começar simul­
taneamente os dois formidaveis ataques contra Calais e contra Varsovia. 

O Gran Duque Nicolau, ao perceber a ameaça do adversar io resolve 
renunciar ás vantagens obtidas para poder consti tuir uma defeza inaba­
lavel, d'onde aguentada a offensiva inimiga possa retomar o contra ata­
que : com uma absoluta serenidade, e sabendo fazer esse pesado sacri­
fício, abandona as margens do Wisloka, larga as cristas dos Carpathos e 
como Bonaparte leva ntando o cerco de Mantua para ir ganhar a batalha 
de Castiglione, levanta tambem o cerco de Przemysl. 

Ao inverso porem de Bonaparte que avançou para atacar, o Gran 
Duque retirou para se defender: a disposição estrategica do theatro 
d'l>perações a isso o obrigava. O Saliente russo da Polonia, podendo ser 
atacado pelos seus flancos tanto a oeste como pelo sul, a fraca densi· 
dade da sua rede de vias de communicação em relação ao territorio alle­
mão, forçava-o a ir buscar o apoio das zonas fortificadas que constitui-am 
a fronteira militar russa, Novo Georgiechs, Varsovia e Ivangorod. D'ahi 
parte a sua contra offensiva a 16 d'outubro ; a 24 o movimento de recuo 
allemão generalisa-se ; a 26 os russos estão em Lodz, 28 em Radow, a 
31 em Petrokow e as avançadas ~ossacas pisam de novo o territorio da 
Prussia Oriental destruindo a estação de Ploerchen. 
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Sobre o San, os austriacos prolongam ainda a sua resistencia, mas 
a 6 de novembro o Gran Duque annuncia a vlctoria decisiva na Galli­
cia e accrescentava: ~o abandono da linha do San pela parte principal 
do exercito austriaco não é senão a conclusão da grande batalha empe­
nhada desde meiados d,outubro e que tinha como objectivo essencial 
repellir a offensiva austro-allemã contra Varsovia e I vangorod . .. Desen­
volvendo o nosso successo durante dezoito dias em toda a frente de 500 
kilometros, desde os arredores de Varsovia a Kozienin e Czernowitz, rom­
pemos em toda a parte a resistencia do inimigo que se acha em plena 
retirada.» 

Mas Hindenburg é deveras um homem de guerra extraordinario ; 
não conhece o desanimo. E como quer que o avanço da massa principal 
russa sobre Kalish, Czenstochow e Cracovia, fosse afastando do Vistula 
-0 seu flanco direito, aproveita magistralmente a completa rede ferro­
viaria da Silesia, transporta para Thown um exercito inteiro e invade de 
novo a Polonia, marchando, como Napoleão em 1806, sobre Varsovla 
pelas duas margens do Vistula. Repelle em Kutno a cobertura russa, e 
obriga o Gran Duque a retirar do grosso corpos successivos, successiva­
mente tambem empenhados n,uma lucta formidavel na região entre 
Lodz e o Bzura. Ao abrigo d'esta offensiva, os outros exercitos allemães 
penetram na Polonia, avançando em escalões pelo sul por forma a pro­
nunciar um movimento contra a esquerda russa. É o dispositivo classico 
dos allemães, o ataque contra os dois flancos. Empenham-se a seguir 
uma longa serie de combates sangrentos, sem decisão para nenhum dos 
adversarios, muito difficeis de estudar e comprehender pelo conciso dos 
comm unicados e das cartas. 

Deu-se~lhes o nome generico de Batalha dos Quatro Rios (o Bzurn, 
o Rawa, o Pilitza e o Nêda); custam aos allemães verdadeiras hecatom­
bes e em janeiro, o ex.gotamento geral dos combatentes enterrou-os já 
em trincheiras prolongadas frente a frente por centenas de kilometros. 

D'então para cá os russos parece terem no seu centro detido o exer­
cito de Hin,denburg, manobrando pelos dois flancos. Na Prussia Oriental 
a tomada de Memel não se poude conservar; mas na Gallicia alcança­
ram um resultado capital com a capitulação de Przdmysl (22 de março) 
uma das mais importantes da historia; o seu commandante, Kuma· 
nek aguentou seis mezes de .-rco mas teve que render-se, como todo o 
com mandante de praça sitiada que não é soccorrida : 125.000 soldados, 2 
mil officiaes, 900 boc~s de fogo, um material immenso foram os tro­
pheus do vencedor, o general Silivanoff. 
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Mas a posse de Przemysl não libertava só o exercito de investi­
mento que não deveria, attenta a cifra da gu-unição, ser inferior a 200 
mil homens; deixava aos russos a posse livre das vias ferreas sobre Cra­
eovia e livrava-os de qnalquer receio pela sua rectaguarda ao empenha­
rem a marcha sobre a Hungria atravez dos Carpathos. 

De facto, os exercitos do Gran Duque Nicolau occupam já as des­
emboccaduras da phmicie hungara desde a parte da cadeia chamada dos 
Beskides Orientaes até ao collo de Jawaraczi onde passa a via ferrea de 
Lemberg a Buda-Pest ; no collo d'Ujok, no de Lapkow, n'uma frente su­
perior a 200 kilometros, uma serie de combates violentos se tem seguido­
na ultima semana de março e no mez corrente, e bem depressa a ca­
vallaria cossaca poderá galopar até ás avançadas da capital da velha 
monarchia de Santo Estevam. 

Os russos teem assim desde o principio da campanha atrahido so­
bre si um terço do esforço allemão, destroçado as tres quartas partes das 
forças austríacas e aguentado no Caucaso o poderio turco, tendo-lhe já 
derrotado um exercito. Redimiram assim brilhantemente o que sof­
freram na guerra contra o Japão. A sua organisação tem-se revelado á 
altura das necessidades da guerra, e o seu commando tem resolvido com 
resultado efficaz os difficeis problemas que lhe tem sido postos. Para () 
successo final das armas alliadas, não ha duvida que a Russia tem coo­
perado tão brilhante como efficazmente. 
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Philosophia Política 

POR 

LORD RENlY 

Imperialismo 
Por todas as nações da Europa, de ha uns annos a esta parte, sopra. 

forte e tentador, um vento de expansibilidade imperialista, que só os 
cegos de espirita podem negar ou mal julgar. Esta corrente imperialista 
soprada e estimulada, primeiro, das bandas da Gran-Bretanha, da Ger­
mania, e, depois, das proprias nações latinas é um symptoma singular 
da vitalidade europeia que a Sciencia Social co~menta e cathegorisa 
devidamente. O imperialismo contemporaneo não é egual ao imperialismo 
antigo. Este era essencialmente politice: aquelle é essencialmente eco­
nomico. Quero eu dizer na minha que a finalidade do imperialismo antigo 
era de natureza política, emquanto que a finalidade do imperialismo con­
temporaneo é de natureza economica. Nem porisso deixa este de ser 
menos absorvente e de lançar mão, quando é necessario, dos recursos 
que empregava o imperialismo antigo. As guerras d'hoje são condiciona­
das pela necessidade da abertura de mercados onde a pujança demogra­
phica encontre vasante, e onde a progressiva producção de productos 
encontre campo aberto para a sua collocação. Os povos de hoje só secun­
dariamente pensam no dominio, na absorpçáo politica. E é por esse 
motivo que a sua penetração se effectua, primeiro, por meio de enten­
dimentos ou de allianças economicas. .a. base do imperio allemão é o 
Zollveein. E os imperialistas ibericos a quem sonhol:J inopportunos e lou­
cos não pervertem a justa visão das coisas, pregam e defendem as mais 
estreitas ligações de caracter economico. Como n'estas manifestações d~ 
expansibilidade se encontram interesses oppostos, e o mercado mundial 
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não é tão vasto e tão homogeneamente utilisavel que caibam todos esses 
interesses, acontece que ha que lançar mão das armas para que os mais 
f racos cedam o seu logar aos mais fortes. A origem das guerras, hoje, 
não é outra. N'outros tempos, a simples ambição da gloria lançava os 
povos uns contra os outros. Hoje, o que os impelle para o campo da 
batalha, é a necessidade de viver, de garantir a existencia presente e 
assegurar a existencia futura. Para dominar economicamente, dois ele­
mentos essenciaes se requerem: o elemento ethnico e o elemento de força 
material. O primeiro sem o segundo é fragil. O segundo, sem o primeiro, 
é impossível. Não é forte quem quer sê-lo. Só é forte, quem tem condi­
ções para poder sê-lo. A penetração economica faz-se pela paz, quando 
os povos sobre quem ella vae exercer-se, o permittem. Qhando elles lhe 
põem qualquer embaraço, ou lhe levantam qualquer difficuldade, são as 
armas que removem aquelle ou destroem esta. Mais do que nunca, no 
momento presente,-se queres a paz, prepara a guerra. Um povo fraco 
só vive, quando se dá uma de duas condições: ou quando os povos for­
tes estão entretidos a prepararem-se para um conflicto futuro, ou quando 
a existencia d'esse povo fraco, como tal, convem ao equilíbrio dos povos 
fortes. Quando se não dá uma d'estas duas condições, os povos fracps 
não são mais do que victimas da sua fraqueza, e o seu papel é o papel 
que pertence aos seres fracos: servirem os povos fortes. A febre impe­
rialista domina os povos europeus que encontram, mercê de uma auto­
analyse demorada, recursos de victoria, e elementos de combate. Só não 
são imperialistas os povos que se reconhecem inuteis ou se vêm abra­
çados por factores de dessoramento moral e de cobardia physica. Per­
corra-se a Europa, encare-se psychologicamente cada uma das nações 
que a constituem, e veja-se onde a febre imperialista se manifesta ou 
onde ella encontra repulsas que correspondam a sentimentos reaes. A 
conclusão é uma só: nações vivas e corajosas, com qualidades actil• 
e nobreza de animo, dispostas a defender caro o palmo de terra que IJ-. 
queiram roubar, e a garantir, á custa de todo o preço, o logar no m 
cado mundial que o seu esforço conquistou, todas essas se sentem ab 
zadas pela mesma chamma ardente do Domínio, e prestam, sinceramen 
o mesmo culto á Força. Imperialista a Allemanha, abrindo por toda 
parte caminho para os seus productos e riqueza para os seus cidadã 
Imperialista a Ioglaterra, procurando manter a supremacia moral, pa~ 
assegurar a supremacia economica. Imperialista a Italia, não hesitando 
em entrar n'uma guerra de conquista. Imperialista a Hespanha, sonhando 
ti Iberia, e sacrificando-se pela posse de Marrocos. Imperialista a Bel-
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gica, com os seus domínios do Congo. Impel'ialista a Austria, anexando 
a Bosnia-Herzegovina, e sonhando absorver o domínio dos Balkan~. Im­
perialista a Russia, concorrendo com a Austria, e levando a sua expan­
são até ao extremo-oriente. Imperialista a propria F rança, com as suas 
ambições africánas. E até nós portuguezes, possuidores poli ticos de um 
vasto domínio colonial, até nós temos razões para que dentro de alguns 
de nós, se erga, legitimo e audaz, o principio do dominio imperialista. 
Se sahirmos da Europa, e olharmos os povos mais adeantados das duas 
arandes partes do mundo em que nações autonomas vivem, lá vamos 
t> 

encontrar o mesmo sonho de grandeza imperial, embalando, na Asia, o 
o Japão, e na AmeJ'ica, os Estados-Unidos. A direcção effectiva do mundo, 
no campo político e no cttmpo economico, pertence aos povos mais for­
tes. A Europa seria submissa escrava da força aAglo-germana, se cir­
cunstancias occasionaes não mantivessem esses dois ramos da raça ger­
manica em conflictos de Qoncorrencia. A Asia, com o vasto imperio da 
Republica Chineza, seria obediente serva da energia japoneza. E a Ame­
rica já a estas horas está limitada a obedecer á vontade dos Estados­
Unidos. Povos fortes sahidos de raças fortes - o seu papel é mandar. 
Povos fracos ou desprevenidos, - a sua missão é obedecer. Fomentar 
este Imperidismo é servir a Civilisação, certo como é que a civilisação 
não é mais do que a resultante de luctas, sacrificios e aggressães. A 
civili~ação é feita sobre victima$. As victimas vão-se buscar a quem não 
tem força para reagir, nem habilida .:ie para vencer. Sentimentalismo pie­
gas, contemporisações doentias-dão com os povos no fundo, quf.tro 
acreditar que muito de bem com o Direito, mas, por certo, muito de mal 
com a Vida. Ora os povos existem para viver. E para viver, tudo é licito, 
nos povos. Em política, o resultado é tudo. Porque a política não é a 
vida individual: é a vida conectiva. E esta não se determina pelos prin­
cípios moraes que determinam a vida individual. A guerra presente, só 
não a previa quem andava dê olhos fechado$. De resto quem cotejasse 
o index-number da vida economica europeia, tinha a certeza mathematica 
que, mais hoje, mais amanhã, as nações se chocariam, duas porque a 
guerra é contra ellas, as outras porque as duas as arrastariam. 



Uma Epopeia de Dôr 

o l'lal'lurio da Polonia 
Hoje, chega-nos, sobre o martyrio da Polonia, o brilhantissi 

artigo que a seguir publicamos, assignado por G. Jean Aubry, o noaao 
querido collaborador e distinctissimo escriptor francez. E' uma pagi 
commovente e ninguem se associa com mais ardor do que n6s á obr. 
do Comité Geral das Victimas Polacas que preside Henrique Sienk 
wics, o mestre e amigo venerado. 

N'um dos proximos numeros começaremos a publicar o Appello 
Europa que o grande romancista acaba de nos enviar e cuja publicaçi 
nos pede. E' um documento tristíssimo onde a situação tragica e« 
que a guerra europeia collocou a sua nobre Patria é pintada com o Di• 
gor e o colorido admiraveis do grande romancista do Quo Vadis. 

Por muito que tenham soffri<lo as outras victimas d'esta guerra, 
por muito grande que tenha sido o soffrimento das provincias belpe 
e dos departamentos francezes, a Polonia é de facto a grande victima 
cl'este tremendo conflicto. 

Ha oito mezes que a Polonia é o theatro <l'uma form idnvel e 
constante batalha. Quer os russos operem uma retirada estrategica, 
quer os austriacos fujam em debandada, quer os allemães de Hin 
demburg se lancem n'uma louca offensiva é sempre na Polonia que_. 
acção se desenrola e os tres fragmentos do antigo reino são successi~ 
vamente devastados, as suas populações soffrcm, com todas as violen· 
cias inevitaveis ou premeditadas, o fluxo e o refluxo do conflic 
dos tres Imperios. 

Ha ~eculos que a Dôr é o unico alimento da Polonia. Será es 
o ultimo degrau do seu Calvario, vae chegar, emfim, a hora da r: 
surreição? Até que se restabeleça a paz ser-lhe-ha preciso verter a· 
muitas lagrimas e muito sangue e as Egrejas que fazem o seu o 
lho, as florestas que faziam a sua gloria, as casas que ornavam 
suas cidades, transformadas em ruinas informes, recordarão o ho 
das carnificinas e dos tumulos improvisados. 

A Belgica tem a seu lado a França e a Inglaterra; a Se 
poude, pelo seu heroico ardor, proteger quasi inteiramente o seu te 
torio e ambos estes pequenos reinos podaram appellar para os rec 
inexgotta veis elo orgulho nacional. ,:)fas a Polonia não é ainda 

• 
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0 ação, senão no coração extremoso dos seus filhos e nos nossos cora­
.ções francezes sempre cheios de ternura por aquella terra slava e pela 
s ua immortal e infeliz generosidade. 

A Polonia é a maior victima d'esta guerra. A frente dos exerci­
tos combatentes estende-se sobre cerca de mil kilometros, desde 
Memel, que os russos actualmente occupam, até ao collo dos Carpa­
thos, atra\essando assim os tres fragmento~ do reino historico, terri­
torio de mais de vinte milhões de almas. Ha oito mezes que tres 
milhões e meio de austríacos e allemães ali se batem com egual numero 
de russos. Não é facil conceber, sem ter visto os documentos e ouvido 
as commoventes narrativas vívidas, a que estado de devastação, de 
ruína e de morte, este combate incessante levou a desgraçada nação 
polaca. 

Ella tem todos os infortunios, dos quaes o mais atroz é, tal vez, 
ver os seus filhos combatendo em tres exercitos differentes, matando-se 
uns aos outros por uma causa que só o futuro dirá se era realmente 
a da liberdade. Só a P olouia forneceu aos belligerantes um milhão e 
meio ele soldados, dos quaes até hoje quinhentos mil foram mortos, 
feridos ou feitos prisioneiros. 

Actualmente na P olonia russa os districtos de Lublin, Petrokov, 
Kielce, Ra<lom, Kalish, Plozk e Suwalki estão completamente em ruí­
nas. A invasão destruiu cem cidades e dez mil villas; o incendio e 
o crime teem encontrado pasto em toda a parte. Para impedir n'um 
ou n'outro sentido a marcha do inimigo, Russos e Austríacos 
teem arrazado cidades, requisit.ado ou destruído as riquezas do solo, 
inutilisado todos os recursos. Todo o trabalho é impossível em virtude 
do movimento constante das tropas; a fome e a miseria reinam como 
senhores absolutos. 

Vi\e-se, - se a isto se pode chamar viver - na incerteza de qual 
será o combatente a quem a fortuna das annas trará a posse da villa 
ou do districto; conheço uma aldeia onde residem dois polacos meus 
amigos, que no espaço de quarenta e oito horas foi a séde de quatro 
estados maiores differentes, dois russos, um allemão e um austríaco! 

Não, nem as planicies flamengas onde durante seculos combate­
ram as nações do occidente, nem as proprias provincias frnncezas do 
Leste e do Norte, theatro constante de luctas gigantescas, nem mesmo 
a=- terras da Lombardia propicias ás batalhas, de ~{arengo a Magenta, 
nem os arredores d'Eylau, de Leipzig ou da Moskowa conheceram 
tantos horrores, tanta ruina, viram tanto sangue e este amontoar in­
cessante de cadaveres que não ha tempo para sepultar e que veem 
juntar o cortejo das epidemias ao espectaculo da dôr e do medo. 

Em muitos pontos do ten·itorio polaco o solo apenas pos­
suía uma delgada camada de terra cultivavel : os trabalhos ue defeza, 
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as trincheira~, os baluartes, os obuzes e a:; minas revolucionaram esta 
terra, dispersaram o hwrnus fecundo. Quantos annos serão precisos para 
restituir ao solo polaco as suas antigas qualidades ? 

Set<' milhõ '::3 de seres estão ali, abandonado~, augmcntando to1los 
os dias com milhares de mortos o numero das victimas da guerra. 

As proprias cidades foram attingidas pela catastrophe; muitas 
d'ellas eram ignoradas de nós todos até ao dia em que os commwii­
cados nos revelaram os seus nomes; mas outras ha, como l{alish que 
possuia cincoenta mil habitantes, Sosnovice, oitenta mil, Lodz, quatro­
centos e ciacoenta mil, que estão quasi completamente destruiclas. 
Varsovia perpetuamente ameaçada de inva~ão ha sete mcze~ é uma 
cidade de mais d'um milhão de habitantes, o duplo de Bruxellas e de 
Roma. Os vheres escasseiam e o abastecimento é impossivel em vir­
tude elo açambarcamento das vias de communicação pelos exercitos, 
tanto mais que por conveniencias estrategicas mil e quinhentos kilo­
metros ele l inhR. ferrea foram destruídos na Polonia russa. O carvão 
acabou-se: a bacia de Dombrowa foi invadida logo nos primei ros 
dias da guPrra e as minas innundadas, as faúricas de~truidas. :Nos 
hospitaes repletos de solffados feridos não ba logar para as pobres 
populações atacadas pelo typho, para milhares de creanças victimas de 
desynteria e que morrem por falta de tratamento ao cauto das ruas, 
á beira das estradas, sob a neve implacavel e o Yento mortal. 

A Polonia austríaca ( Gallicia) não é, na qua i;i totalidade do ~eu 
territorio, senão um immenso cemiterio. De Lemberg a Bochnia, sobre 
uma extensão povm:lda por mais <le dois milhões de habitantes, o es­
pertaculo é quasi tão horrivel como na Polonia rns~a. 

~ \ distancia, na igoorancia das coisas polacas, não se pode imagi­
nar a importnncia da existencia d'estas cidades e d'e8tes territorios ; 
mas quando ~e tem sob os olhos a cifra dos valores economicos, das 
vidas humanas sacrificadas sobre aquella terra transformada cm campo 

. fechado para as grandes batalhas da historia, mede-se toda a extensão 
do seu martyrio e comprehende-se que nenhuma nação <lo mundo sof­
fra actualmente tan to como a infortunada Polonia. 

EJh teve apena~, n'esta guerra sangrenta, o papel <le victima por­
que nem sequer interveiu nos factos que provocaram a guerra, nem 
sequer ponde saber com segurança de que lado estava o interesse na­
cionnl .Entre a Russia que lhe promette a autonomia e a Austria que 
ha meio seculo lhe garante a livre disposição das suas prerogativas 
essenciaes, os polacos só podiam entender-se no odio commum da Al­
lemanha que ha um seculo os martyrisava barbaramente, com muito 
mais violencia do que a empregada contra as populações da propria 
AI sacia-L orena. 

E quando a gente pensa que se trata cl' uma nação que conheceu 
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dias gloriosos, possuidora d'uma arte e d'uma litteratura admiravei!=I, 
d'um passado que é a honra de todo o occidente, quando a gente 
pensa que se trata d'uma nação ignobilmente esphacelada e cuja 
reunião formaria um povo de vinte e quatro milhões de habitantes 
(a sexta nação da Europa), não se pode deixar de sentir todo o 
horror do seu martyrio. E ' preciso que d'um extremo ao outro da 
Europa as nações neutras, as pequenas nacionalidades vejam a injus­
tiça d'esta situação sem exemplo, que attesta a sobrevivencia exaspe­
raãa d'uma politica de conquista e de oppressão á qual est.a guerra 
deve por fim, sob pena de não ter sido senão uma carnificina inutil, 
uma barbaridade sangrenta e ingloria. 

Mais uma vez a Polonia paga a divida de toda a Europa. Che­
gou emfim a hora da Europa procurar por seu turno compensar o in­
fortunio sublime d'uma das suas mais nobres nações. 

A partir d'esta data todas as pessoas que reconheçam a justiça 
d'esta causa podem associar-se á obra do Comité Geral a favor das 
victimas da guerra na Polonia, comité que é presidido pelo glorioso 
auctor do Quo Vadis e de Barthek o vencedor, Henrique Sienkie­
wicz, e pelo celebre pianista Paderewski; toda a gente pode e deve in­
clinar-se sobre o mappa da Polonia para contemplar toda a extensão 
do desastre e preparar a hora em que, ressuscitada d'entre os seus 
tumulos, o rosto ainda cheio de lagrimas illuminado pela esperança, 
a Polonia dê ao mundo o espectaculo das suas v"irtudes immortaes 
que não reclamam, para fecundar a Europa no,·a, senão duas coisas 
santas:- a independencia e a paz. 

-



Banditismo Politico 
PROLOGO 

Fiz tenção d'escrever ~ste livro logo que cheguei a Paris. E ainda 
ahi o comecei. ~las depois metteram-se os acontecimentos de que faço 
menção no ultimo capitulo e interrompi-o. Só nos principios de n<. vem­
bro me resolvi a pôr, definitivamente, mãos á obra. E de novo o come­
cei. Do que estava escripto não cheguei a aproveitar meio cento de. 
quartos de papel. 

Sabiu-me muito extenso. Contem enorme materia. Daria bem tres­
volumes de extensão, formato e typo habitual. Foi isso devido aos dese­
jos que eu tinha de que o publico ficasse, logo ao primeiro volume, 
bem elucidado sobre a questão portugueza. Não sei o que brevemente­
se poderá dar em Portugal. Mas a situação é tão instavel, de tal forma 
insustentavel, que qualquer facto grave, certo, surgirá. Ora n'essa previ­
são convinha que os leitores ficassem com elementos bastantes para 
fazerem um juízo seguro sobre os antecedentes e consequentes do con­
flicto foevitavel. Como digo adeante, é uma especie de prologo. o~ volu­
mes que se seguirem virão, por assim dizer, explanar o que já fica 
enunciado. 

O formato é detP.stavel. Eu tinha dado um modelo á typographia. 
Mas ella não me comprehendeu, eu estava longe, muito longe, e quando 
lhe quiz acudir já era tarde. Lê-se. A forma artística, porem, sou eu o 
primeiro a reconhece-lo, deixa muito a desejar. 

Em resumo, é um livro escripto á pressa, muito á pressa, como. de 
resto, tudo quanto tenho escripto na minha vida. D'isso se ha de resen­
tir na forma, sob todos os pontos de vista, e na essencia. Comtudo, crei<> 
bem que, já como obra de pamphletario já como obra de doutrinario, 
alguma coisa haverá n'elle de aproveitavel. 



I 

Origens da anarchia portu.:ueza. Erro de Portugal e dos paizes latinos imitando o re~imen 
do parlamentarismo inglez. Fallencia do liberalismo. O constitucionalismo f'>i uma 
burla. A pilhagem, que attiogiu, com a Regeneração, as proporções d'uma colossal 
rapina. A divida publica, sem haver nada que o justifique, é a maior divida do mundo. 
O. Carlos, continuando os crim~s e os erros anteriores, tenta, emfim, um esforço 
supremo contra o banditismo. Não encontra em João Franco o estadista preciso. E' 
morto e fica dominando a politica portugueza, alem tumulo, a carabina do Buiça. 

Para se comprehender toda a extraordinaria gravidade da situação 
portugueza, é necessario pôr em 1elevo o infame banditismo das quadri­
lhas que ha muitos annos exploram o paiz sob o nome de partidos, e 
desvendar as causas da pavorosa anarchia que nos anniquilla. · 

Donde veio esta aoarchia? Veio, primeiramente, da desorganisação 
social que se perpetuou desde a fundação da monarchia. Depois, da falta 
d'educação e de cultura das grandes massas, e de todos em geral, para 
poderem comprehender o moderno systema representativo. Portugal, como 
outros paizes, quiz imitar o regímen inglez do parlamentarismo. Ora essa 
imitação fatalmente produziria resultados desastrosos desde que não pos­
suíamos nem as liberdades locaes, nem o espirito de tradição, nem a so­
lida organisação de famiJia e a estabilidade de trabalho que tornaram 
homogeneo e forte o povo inglez. O nosso erro foi julgar que a felici­
dade nacional depende não das condições organicas mas das formulas 
politicas. Foi concluir, um pouco imbecilmente, que pelo facto d'um ani­
mal ou uma planta ser bella e pujante nos tropicos, forçosamente será 
bella e pujante em toda a parfa. Isto é, não ver que todo o organismo 
social e politico tem, como todo o organismo biologico, o seu meio pro­
prio, o seu meio adequado, e que se não pode transplantar senão depois 
de lhe crearmos condições eguaes ou similhantes ás do meio primitivo. 

O regímen político inglez applicado a Portugal não seria, como 
na Inglaterra, um regimen d'ordem, mas de desordem ; não seria 
a moralidade, o direito, o progresso, mas a corrupção, o arbitrio, a 
destruição do equilibrio entre as forças de reacção e as forças de revo­
lução, sem o qual o progresso e a paz são impossiveis. Seria um regimen 
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d 'oligarchias, mas d'oligarchias sem o menor respeito de si proprias, sem 
escrupulos, sem vergonha, com uma unica lei, uma unica moral: a lei e 
a moral das quadrilhas. 

Povos sobre povos tinham invadido a Península Iberica. Guerras 
sobre guerras haviam resultado do embate d'esses povos. A Lusitania 
sabia portanto, ao constituir-se em reino independente, da desordem 
perenne, da anarchia secular. Os cinco primeiros reinados do novo Por­
tugal consumiram-se aiilda, em grande parte, na guerra contra o arabe. 
Vieram em seguida as aventuras, as guerras longínquas, as viagens d'ex­
ploração e descoberta. O oiro das conquistas, amollecendo, corrompendo, 
dissolvendo, criando a inaptidão para o trabalho, cimentando a ociosi­
dade e o vicio, durou ainda largo tempo depois d'ellas terminadas. Mas 
onde ha guerras, guerras continuas, sobretudo guerras longínquas, onde 
a emigração, a aventura, a viagem d'exploração absorve os homens e 
suga as forças validas d'um povo, não ha, não pode haver, organisação 
e continuidade de trabalho, organisação e continuidade de familia. E 
ª"sim, com a família desorganisada por sete seculos de guerras ante­
riores, sem contar as lactas da Península lberica em geral e as da Lusi­
tania em especial que precederam a constituição de Portugal em reino 
independente, com os vícios mercantis e burocraticos herdados d'uma 
odiosa exploração nas colonias da Asia e da America - a India e o 
Brazil - sem trabalho estavel, quer industrial, quer agrícola, que, repe­
timos, esta vida de guerras, viagens d'exploração, aventuras, conquistas, 
tinha tornado impossível, desnacionalisad0s pela mescla de sangue, e 
costumes de toda a raça, apagado o espírito de tradição pelo esquecimento 
doE1 velhos usos nacionaes, pelo abandono do lar, pela ausencia de vida 
de familia, pelo exodo dos campos até para aquelles que escapavam ás 
necessidades do serviço militar, e que corriam em demanda da vida 
cosmopolita, mais activa e mais rendosa, dos portos de mar, pela con­
fusão das classes, todos, afinal, - nobres e plebeus, - velhos traficantes 
de pimenta e d'escravos, com mais de 95 o/o d'analpbabetos, que era o 
doloroso estado da cultura portugueza no momento em que o constitu­
cionalismo se proclamou, a democracia parlamentar, que só pode sub­
sistir com a mais rigorosa e ao mesmo tempo a mais espontanea disci­
plina social, seria fatalmente, como foi, um absurdo, a opinião publica 
uma ficção e o regímen liberal-representativo, que sobre ella se apoiava, 
uma burla. As facções, os bandos políticos dilacerar-se-hiam n'uma 
guerra mesquinha de predomínio d'interesses e ambições, sem que uma 
força de correcção os podesse conter nos limites do bom senso e da 
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vergonha. A desorganisação, vinda desde os tempos anteriores á consti­
t uição da monarchia, chegaria a transformar-se na mais horrenda anar­
chia. E os velhos desperdícios assumiriam as proporções d' uma colossal 
rapina. 

O eminente escriptor Oliveira Martins suppõe que só a guerra entre 
D. Pedro e D. :\1iguel nos custou cem mil contos. E não tem cifras para 
medir o que elle chama o regabo/e, isto é, a satisfacção dos bestiaes ins­
tinctos de pilhagem traduzidos na expropriação dos bens nacionaes e nos 
mil pretextos invo~ados para um assalto em regra ao thesouro. 

A esse delirium fremens de deboches seguiu-se na historia portu­
gueza um período de repoiso. De reforma e de repoiso. A Regeneração, 
lhe chamaram. Nova patria, novos horizontes. A Regeneração, como o 
seu proprio nome indica, vinha regenerar, moralisar, trazer a paz, a ordem 
e a economia a uma casa em desordem e arruinada. Pois bem. O snr. 
Anselmo de Andrade, que fc,i duas vezes ministro da fazenda e a ultima 
com o ministerio cahido em 5 d 'outubro, a paginas 476 do seu livro 
Portugal Economico, publicado em 1902, calcula em 180 ou 190 mil con­
tos os erros d'administraçlo, quer dizer, os esbanjamentos e os roubos 
praticados desde 1851, epocha em que começou a Regeneração, até 1900. 

No seu excellente trabalho Le Portugal Inconnu, observa o escriptor 
francez Léon Poinsard que, apesar da reducção forçada de 30 por 100 
nos juros da divida publica em 189~, a nossa divida consolidada subiu 
de 575 billiões (3:165 milhões de francos) em 1890 a 722 billiõe8 (perto 
de 4 milliards) em 1907, ao mesmo tempo que a divida flutuante se ap­
proximava de 400 milhões de francos. E commenta: «Comparando o 
movimento da divida portugueza com o d'outros paizes encontra-se uma 
differença enorme. No emtanto esses paizes executaram reformas e tra­
balhos consideraveis, alguns sustentaram mesmo longas e onerosas guer­
ras, ao passo que Portugal sem nenhum conflicto grave no exterior se 
limitou a um mediocre esforço no interior» (1

). 

Tal é o preço exorbitante porque, só em dinheiro, e os preJmzos 
d'ordem moral são bem mais graves do que esse, leem ficado a Portu­
gal as quadrilhas políticas, todas ellas, sem excluir a republicana. Nóli 

(') En comparant le mouuement de la deite portugaise auec celui des engagemenls 
des autres pays, on trouuerail, en yé11éral. une grande différence. Cependant ces pays ont 
réalisé des trauaux ou des ré{ ormes considérables, certains ont eu à supporter des guerrea 
longues et onereuses. Le Portugal, au contraire. n' a /rauersé depuis 50 ans aucwz conflit 
grave; son etfort i11fel"ieur est resté médiocre. 
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demonstraremos nos capitulos seguintes que a quadrilha republicana to­
mou, com as outras, durante o regimen monarchico, parte condigna n<> 
assalto ao erario. Nós demonstraremos que não só collaborou como pro­
fundou e alastrou a terrivel desmoralisação levada a effeito nos ultimos 
trinta annos. Nós demonstraremos que foi ella o mais poderoso agente 
da anarchia e da immoralidade em que se vae subverter uma patria des-­
graçada. Sem falar no espectaculo d'inepcias, de roubos, de desperdicio8,. 
de vergonhas, que a republica, glorioso fecho do edifício constitucional, 
resultante definitiva do sonho libaral, vem ha anilo e meio offerecendo 
ao mundo abysmado. 

D. Carlos teve, a par de grandes virtudes, grandes defeitos. Prati­
cou erros, não sei se deva dizer crimes, e por elles assumirá graves. 
responsabilidades na historia. Quiz, porem, no fim da ~ida, ceifada· 
quando suppunha ainda deante de si uma larga existencia, por uma: 
acção energica contra o banditismo, por uma nova orientação no seu 
reinado, redimir os erros commetidos. Infelizmente, esbarrou no eterno­
barranco que se ergueu sempre na frente de todas as tentativas a favor 
da salvação d'esta terra desditosa : a accrescer á estrondosa fallencia da 
8oberania popular a estrondosa fallencia dos homens d'estado. Joio 
Franco, ministro honesto e bem intencionado, não era um político na 
accepção larga e nobre da palavra. Infantil, jurava sob a sua honra, em 
plena camara, que só governaria com o parlamento. E acabava, procla­
mando a dictadura, por despedir o parlamento l 

Incoherente nos processos e nos propositos, liquidava os adeanta .. 
mantos á Casa Real em dictadura quando era talvez a unica coisa que 
elle, dignamente, e habilmente, não podia subtrahir á discussão e á 
resolução do parlamento. Tacanho, mórdomo avaro d'um morgadio 
arruinado e não sabio e arrojado administrador d'uma nação que necea. 
sitava de medidas de largo alcance para viver, ao mesmo tempo iode-­
ciso, pusillanime, não aproveitou a dictadura nem par~ actos de folego 
na administração nem, ao menos, para rasgos d'ordem publica ; indo de 
confiança em confiança, ou d'imprudencia em imprudencia, quiçá de 
fraqueza em fraqu~za, de cobardia em cobardia, se é licito dizer tudo 
n'esta hora d'amargurada desventura em que esse homem, egoistamente, 
quasi vilmente, se isola em Biarritz sem dar á causa da contra-revolu· 
ção, elle que foi o motivo immediato da revolução, um mínimo esforço 
do seu braço, um tenue raio da sua intelligencia, um ceitil da sua bolsa 
recheada, indo de fraqueza em fraqueza, de cobardia em cobardia até 
deixar assassinai' o rei em plena praça publica, sendo certo que teria 
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evitado esse desastre com rudimentares medidas de prevenção e de 
defeza. 

A esse enorme erro, outro, maior ainda, se é p.:>ssivel, se juntou : 
no dia immediato ao da morte do rei a abdicação formal deante das 
quadrilhas assassinas. Porque D. Carlos, saiba·o a Europa, o mundo todo, 
não foi victima d'um crime político como erradamente se apregoa. As 
quadrilhas não lhe sahiram ao caminho pela sua tyrannia, falsa tyrannia 
como havemos de provar; mas por elle se ter resolvido, emfim, a de· 
fender a todo o transe as chaves do thesouro. Perdoaram.lhe todos os­
crimes. Não lhe perdoauam essa virtude. Morto elle, a corôa, no dia se· 
guinte, rendeu-se aos assassinos. O poder cahiu na lama. O principio e a 
força da auctoridade, já tão abalados, extinguiam-se de todo. E desde essa 
hora solemne quem reinou em Portugal não foi D. Manuel, filho e suc­
cessor do rei assassinado. Foi a carabina do Buiça. Podia mais este as· 
sassino, do fundo da sua sepultura, que a lei, o direito, o sceptro, a po ... 
li eia, o exercito, t<?das as forças moraes e materiaes d'uma monarchia 
que ha quasi oito seculos vivia! 

Sic transit gloria mundi ! 



Factos e 
Organisação Monarchica 

Como estava annunciado realisou-se 
no sabbado ultimo a inauguração do 
Centl'O l\fonarchico de Lisboa. Foi uma 
significativa manifes tação tanto pelo nu­
mero como pela qualidade das pessoas 
que n'ella tomaram parte. 

Depois d'um pequeno discurso do 
snr. Conselheiro Ayres de Ornellas, en­
thusiasticamente acclamado, procedeu-se 
á eleição da Direcção Politica e dos 
corpos administrativos que ficaram assim 
constituídos: 

Direcção Polltíca - Presidente: Con­
selheiro Ayres de Orne'las. Vogaes: Con­
selheiro Antonio Cabral Paes do Amaral, 
con<l.- de Castro e Sollll, Conselheiro José 
de Azevedo Castello Branco, Conselhei~o 
D. Luiz Filippe de Castro, Dr. Antomo 
Horta Osorio, Dr. João Albino de Souza 
Rodrigues, Dr. "oão Ht-nrique Ulbrich. 

Assemble i a ger al - Presidentes hono­
rarios: Duque de Palmella, Conde de Sabu­
oosa. P1 esidenf P effectiuo: Conde de Ber­
tlandos. Vice Presidentes: D. Thomaz d' Al­
meida de Vilhena, O. Tho~az de .Mello 
Breyner (Maf.ra) .. Antonio Lu~z Remedlos da 
Fonseca. Primeiro seCI'etarw : Conde de 
ArrocheUa. Segundo secreta1 io.: Conde. de 
Seisal. Vice-secretarios: Dom10gos P1nto 
Barreiros, Dr. Antonio Penha e C~sta. 

c o nsell10 d~ Adm lnlstraçao -Pre­
sidenfe: Conde de Verride. Vice Pr_esiden­
tes: Dr. Mario Pinheirn Chagas, Visconde 
de Coruche. Thesom·efro: Conde de Monte 
Real. Primeiro secretario: Marquez de B~l­
las. Segundo secretario: Fernando Correia. 
Vogaes: O. Luiz de Lencastre (Alcaçovas), 
Joaquim Nobre Sobrinho, Jorge de Men­
donça. Supplentes: Conde de Mangualde 
(Fernando), Dr. Albertino da Veiga Preto 
Pacheco Antonio de Menezes e Vasconcel­
los, Fra~cisco da Costa Gonçalves, Carlos 
Quintella (Farrobo). 

Co n s elho Fiscal - Presidente: Vis­
conde do Marco. Vice Presidente: Marquez 
de Ficalho, Joaquim Xavier Oriol Pena. 
Primeiro secretario: Eduardo Perestrello de 
Vasconcellos. Segundo ser.retario: Artbul' 
Sobral l'~igueira. Vogaes: Dr. Antonio Bour­
bon, Simão Trigueiros de Mntel. Supplen­
tes: Alvaro Ferreira Roquette, Dr. Francisco 
Paes de Sande e Castro, Antonio Bastos, 
Antonio Lapa, André Supardo. 

A. frente da Direcção Politica, por­
tanto â frente dos monarchicos portu­
guezes, ficou o snr. Conselheiro Ayres 

Criticas 
de Ornellas de quem nós dissémos a 
proposito do seu regresso a Portugal, 
no primeiro n.o d 'esta publicação: 

Regressou ha dias a Portugal, acompa­
nhado de Sua Ex.ma Esposa, a Senhora 
Dona Maria de Jesus de Sousa Holstein de 
Ornellas, o grande estadista, grande militar, 
escriptor e orador de raro m<:lrito, snr. Con­
selheiro Ayres de Ornellas. 

O seu regresso á Patria, ao cabo de 
quatro annos de exilio, não é facto que 
possa deixar indifferentes os bons portu­
gyezes. Era indispensa vel que um homem 
como o snr. Conselheiro Ayres de Ornellae, 
dotado das mais altas virtudes iutellectuaea, 
espírito cultissimo e caracter d'antes que­
brar que torcer, viesse tomar o logar que 
de direito lhe pertence na vida portugueza 
e agrupar em volta do seu nome sem 
mancha, que todos admfram, que todo" 
amam, os bons elementos da boa causa 
que lamentaveis equivocos conservam ainda 
dispersos e afastados da lucta. 

Ligam-nos ao snr. Conselheiro Ayre1 
de OrneUas os laços da mais estreita ami­
zade contrahida e mantida ininterrupta­
mente durante annos nas terras do exilio. 
A sua opinião esclarecida, o seu conselho 
amigo seguimo-lo sempre sem hesitar, cer­
tos de que era o me lhor. Foi o eminente 
estadista a primeira pessoa a quem expu­
zemos o plano d'A Ideia Nacional, foi e1le 
o nos~o p1-incipal auxiliar e a sua voz serã 
sempre a primeira consultada n'esta casa 
quando alguma difficuldade surgir. 

Já n'essa altura nós víamos n'aquell& 
nosso illustre amigo o homem natural­
mente indicado para presidir á direcção 
política do partido monarchico. Realisa ... 
ram-se plenam~nte os nossos desejos e 
d'ora avante não seguiremos sómente 
os conselhos do amigo, acataremos tam­
bem e antes de tudo, as ordens do 
grande chefe. 

- Em Coimbra tambem no ultimo 
domiugo ficou constituida a CommissiO 
Organisadora da junta districtal que o 
nosso illustre collaborador snr. Con 
lheiro José de Azevedo Castello Branca' 
ali foi organizar. 

No meio de grande enthusiasmo-; 
foram acclamados os nomes dos snrs • 

D. João de Alarcão Velasques Sal" 
mento Osorio, Conselheiro José L • 
Ferreira Freire, Conselheiro José Freint 
Lobo do Amaral, Conselheiro Manuel da 
Costa Allemão, Conde do Ameai, Dr., 



:Manuel de Oliveira Chaves e Castro, 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo, 
Dr. José dos Santos Pereira Jardim, Dr. 
Carlos Saccadura Pinto .Mascarenhas e 
conego Carlos Esteves de Azevedo. 

- Em Marco de Canavezes realisou­
se egualmenle uma reunião preparatoria 
para a fundação d'um Centro Monar­
cbico. Compareceram os snrs. Conde de 
Aviz e de Alpendurada, Luiz d'Almeida 
Soares de Lencastre, Antonio Barbedo 
de Vasr.oncellos, João Carlos d'Azevedo 
Lobo, drs. José Peixoto Pereira de Sal­
danha, José Peixoto Corte-Real, Jayme 
Alves Machado, Luiz Antonio Correia 
de Noronha e Adriano Soares Nunes de 
bioura, Manuel Viefra de Magalhães, 
Antonio Pinto Peixoto e Vasconcellos, 
Guilherme Augusto Vi~ira de Castro e 
Souza, Rodrigo Pinto de Vasconcellos, 
Joaquim Pereira Coutinho, Antonio Ma­
ria de Noronha e VasconceJlos, Abba­
des de Sande, Vílla Boa, Favões, Aviz, 
Freixo, etc., etc. 

Foi communicada á assembleia a 
plena adhesão dos snrs. Alexandre Car­
neiro Geraldes, Francisco e Antbero de 
Serpa Pinto, Francisco d' Assis Teixeira 
de Miranda e dr. Abilio Augusto Fer.:. 
reira de Magalhães. 

lgnobil especulação ---
A Republica está especulando igno­

bilmente com o nome do director d'O 
Povo de Aveiro. 

Se aquelle jornal persistir em trans­
crever1 adulterando-lhes a intenção e o 
sentido, artigos do snr. Homem Christo, 
ver-nos-hemos for~ados a transcrever 
tambem por nossa v~z o que o snr. 
Homem Christo tem escripto sobre o. 
snr. Antonio José d'Almeida. 

Ha-de ser bonito ! 

Visconde do Banho 

Assumiu a direcção politica do 
Commercio de Vizeu, que passa a ser o 
orgão dos monarchicos de aquelle dis­
tricto, o nosso illustre correligionario e 
amigo sr. Visconde do Banho. 

Só a absoluta.falta de espaço com 
que luctamos nos impede de transcre-

351 

1
. ver ? brilhantissimo artigo-programma 
publicado por aquelle nosso distintíssimo 
amigo no ultimo n.o do Commercio de 
Vizeu. 

Os nossos affectuosos cumprimen­
tos. 

Cartas de Longe 

Tem sido muito apreciados os in­
teressantes trabalhos que com este ti­
tulo o snr. Homem Christo tem publi­
cado n' A Ideia Nacional. O auctor não 
revê esses artigos. E' natural, pois, como 
já tem succedido, que saiam erros e 
incorrecções de que o auctor não tem 
culpa nenhuma. 

Esperamos que o snr. Homem Christo 
e os leitores nos desculpem. 

Luiz d'Almeida Braga 

Este nosso prezado amigo e distin­
cto escriptor iniciou ha dias n' A Liber­
dade uma serie de magoificos artigos 
sobre o Integralism o Lusitano para os 
quaes chamamos a attenção dos nossos 
leitores. 

A Luiz Braga os nossos cumpri­
mentos. 

Proezas d a formiga 

Parece que a formiga tentou ha dias 
assaltar a residencia do nosso director. 
Os jornaes· narraram pormenorisada­
mente o caso. 

Não vale a pena perder mais tempo 
com esse assumpto liquidado não só 
porque os scellerados fugiram a sete 
pés logo que ouviram o estampido do 
primeiro tiro, como ainda porque, desde 
que as auctoridades tomaram cuidado­
samente todas as providencias, o caso 
não é provavel que se repita. 

Limitar-nos-hemos a lembrar a quem 
quer que tomou a iniciativa do assalto 
que se não metta n'outra porque lhe 
pode. sahir cara a festa. Já nos deviam 
conhecer.. . · 

Composto e 1.mpre&se 11a Typograplúa de ANTOlUO 
COIC.EIÇlO ROCHA - RNa de Ar.aellas- AVEIRO. 
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Banditismo politico 
POR 

BOM:E:m: CBBISTO 

S urnrna rio d o Capitulo II 

a. sàhir no n um.ero 12 

d' A IDEIA NICIONIL 
no proz:im.o sa.bba.d.o 24 do corrente 

. 
Rapido resumo historico dos inicios do republica-

nismo em Portugal, que não resultou d'uma 
força social ou philosophica, mas da aimplee 
influencia e Imitação franceza e das convenlen .. 
ciaa e intriga• dos bandos monarchicos. - José 
Falcão prevê que o partido jacobino da esquerda 
só ha de governar com dictaduras e golpee 
d'Estado. - As côres da bandeira republicana 
são as côres da federação iberica. - Os republl· 
çanos portuguezes confessam que recebem 
dinheiro dos republicanos hespanhoes para • 
sua propaganda. - Logo na origem se divide 
em tres grupelhos. - Bulhas PORCAS que o 
sujam e dilaceram. - Violentos ataques con 
José Elias, o creador d~ bando republicano e 
Portugal. - Acção polltlca e caracter d'este cory• 
pheu. - Theophilo Braga divide os republicano 
em republicanos-regeneradores e repubUcangs­
progressiatas e confessa que JA' NÃO HA NADA 
A ESPERAR D'ELLES. 



CabeHos fortes, abundante.s, 
limpos e sedosos 

Perguntae ás senhoras do vosso conhecimento que tenham formosas 
cabelJeiras ; perguntae aos cavalheiros com mais de 40 annos, que não são 
calvos e quasi não teem cabeUos brancos, como obtiveram taes resultados. 
Vereis que são quasi todos consutuidores do 

T onico amarello VITEUNA com sêlo VITERI 
que tem seus creditos estabelecidos ha mais de 50 annos, e continua a 
mantel-os no mejo da aHuvião de preparados espalhafatosamente reclama· 
dos. Suspende a queda e promove o crescimento do cabello. 
Oeséngordura-o, limpa-o e dá-lhe flexibilidade, impedindo que se que­
bre. Facilita o penteado das senhoras, conservando o ondeado. Regenera 
a côr primitiva, seja eJla qual fôr, sem pintar. Impede o branqueamento 
da cabeça bigode, barba e sobrancelhas. Limpa a cabeça da caspa e 
de todas as s u bstancias nocivas a o c abetlo. Não contém enxofre. 
Por todas as forma;; se tem proC'urado imitar este preparado de grande 
fama ; rotulos, frascos, côr - tudo anda imitado. Exigir sempre o sêlo de 
garnntia com a pahvra V iterl a vermelho sobre preto, ou pedir directa­
lnente :\O deposito. frasco 80 centavos. Para fóra mais 15 centavos para 
porte, emballagem e registro. 

Peàidos ao d eposito dos prepara dos com sêlo Viteri: Vicente 
Ribeiro & C.a, successor João Vicente Ribeiro Junior, 84, R. Fanqueiros, 1.•, 
dir., Lisboa. Fazem-se remessas contra reembolso, despesas áparte. Tele 

• phone 2455. 

?e:r~.2r,i,a R osa -~'_2uro i PERFUMARIA SANGAREAU 
JOA QUIM R. ALJ.ES 1 81, Rua Nova do Almada, 

Collosal sortimento · As melhores / !SBOA 
novidades - Perfu m es e Velo"tln es a 
peso - A rtigos d e bellexa. 

81 R A Uui<>o <iepo.,ilo clP A1. .. ih.• V"~eti.l Mexi· 
2 , ua urea cano Ptir fumado. Completo wdunenlo em 

T e lephon e, , artigos de perfo1naria. 

OFFIOIN.AS BELLA.NQJCE. 
Direcção technica - t . TEL LES DE VA SCON CE LLO S 

Calculo e construcção de todas as peças para automoveis 
Emprego dos melhores materiaes 

pelos m ais modernos p ro c esso$ de m echanica 
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